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Membranas como matrizes em cromatografia de afinidade foram introduzidas nos anos 80 e, 
desde então, são utilizadas como uma alternativa eficiente aos géis cromatográficos 
tradicionais, pois integram as operações de filtração com a cromatografia de afinidade. O 
princípio da separação consiste na adsorção da biomolécula de interesse a um ligante 
imobilizado no interior dos poros da membrana. A solução contendo a biomolécula a separar 
passa através da membrana por convecção, ao contrário dos géis, facilitando o acesso da 
biomolécula ao sítio de fixação do ligante. Este trabalho visou a purificação de IgG a partir do 
soro humano em membranas de fibras ocas de álcool poli(etilenovinílico) (PEVA) contidas em 
módulo em escala laboratorial de filtração, utilizando Ni(II) imobilizado ao agente quelante 
ácido aspártico carboxi-metilado (CM-Asp). Os parâmetros avaliados para estudo da 
purificação foram o fator de diluição do soro humano em solução tampão Tris-HCl em pH 7,0 
(2,5; 10 e 20 vezes); e a vazão de alimentação (1,4 e 3,0 mL/min), sempre mantendo a razão 
entre a vazão de filtrado e de alimentação em 0,5. As membranas apresentaram melhor 
seletividade com soro diluído dez vezes no tampão de adsorção e vazão de alimentação de 1,4 
mL/min. 
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